PRELÚDIO DE SAUDADE
         Jurema Chaves

Enquanto colhe a neblina

Que pela face se inclina,

Recolhe restos de rimas 

Para compor um poema

Destes que a noite extravasa

Que põe no sonho mil asas

Embriagando a razão,

Quando o silêncio faz prece

Beijando a gota que desce

Molhando a palma da mão

Quando a insônia é saudade

E a dor mendiga uma esmola

Que só o verso consola,

A clausura das distâncias

Vai entropilhando as ânsias

Pelos sem fim dos caminhos,

Que até mesmo os passarinhos

Parecem entender a dor

Do poeta sonhador

Que doma o potro destino.

Mas a alma guitarreira

Busca céus e cordilheiras,

Desbravando o próprio eu

Pra desmanchar-se em seresta,

Nem o luar o contesta

Pois entende seu cantar

Seu jeito xucro de amar,

Nesse jeitão solitário

Que faz da guitarra um rosário

E da natureza um altar.

É um dueto, uma orquestra em sinfonia,

Que o fim do dia traz pra noite se embalar

A lua branca espiando na janela

Um pássaro sentinela quero-quereando no ar.
Ser poeta é sentir além do olhar...

É navegar pelos mares, pelos ares...

Em cada suspiro derramar o coração,

A alma leve como um colibri.

Aprisionar o tempo, e poder partir,

Voltar no tempo, quando bem quiser.

Perpetuando a magia de um instante

Numa canção que ficou no ar.

Num prelúdio em partitura de saudade

Com pentagramas gravados em pergaminhos 

Como flores perfumadas nos caminhos

Com claves de sol beijando o mar, 
Perpetuando a sinfonia de um olhar,

Perdido no ontem, que volta jamais...

Nos lábios, indeléveis digitais

Transfeita em canções na noite calma.

São poetas desnudando o espelho d’alma

São essências, dos amores imortais.

Quando a guitarra dengosa em seu colo se debruça

Então soluça o gaúcho payador,

Faz das estrelas pequeninas reticências

Para cadência de seu relato de amor.

Versejar é o lenitivo do poeta,

Quando a dor o desconcerta

Se perde pra se encontrar.

Com recuerdos úmidos no olhar

Reinventa mil venturas e desejos,

Que a inspiração se transcende além do beijo

E na garganta, a rima pronta a dor espanta,

A força é tanta, de quem canta a soluçar.

Que a natureza emudece nessa hora,

É a alma pampa, se levanta pra cantar!

Quem nasce com a alma-poesia

Nesse pampa que seduz, que contagia

Que dos anjos já roubou o dicionário,

Se perpetua na beleza de um cenário

Onde o vento traz carícias e perfumes.

Quando no campo se ascendem vaga-lumes

A poesia se espalha pelo chão

A alma, herança das cigarras,

A saudade se desmancha na guitarra

E a paz renasce no porongo-chimarrão.!

